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A DOM RODRIGO 
da cvnha, 

DOVTOREM CANONES, 
Deputado do Sandto Officio.

D. F. D. F.

Oftràrao fempre os grades Príncipes tão 
bomroítro aqualquer agradecimento, 
que derão oufadia aos ânimos mais hu- 
mildcsjaparecercm em fua prefença com 
alguns ofterecimentosi^ fòra d’eítafom-

brã,feriãohauidos por menos que nada.Enfmadoeud’e- 
ftaexperiencia,tão certa,& tão digna de feus Auótores: & 
lembrado das grandesmerces,&fauores tão pios,comquc 
V. M. foy feruido appadrinhar a reftauração de minha 
honra & vida, que eu tinha tam perdidas & acabadas, que 
naradefesperar de todo do remedio delias ,meviaalguás 
vezes em o vitimo termo: pareceome fe hiriãoemmim 
accumulando as culpas de ingratidão,com igual paílo aos 
que deífc de vida; fem,polo menos, publicar pelo mundo 
efta obrigação & reconhecimento: jaque para os feruir 
como criado,podia tão pouco. E como efte peníamento 
me procedia de tam nobre caufa, naofe deleudou minha 
ventura em me offerecer efta occaíião, tão próxima & tão 
conforme com elle meu intentomefta impreísãodosfa- 
mofos Lufadas donoílo Grande Luis de Camoés, Prin­
cipe da Poeíia Heroica: tam de cantados pelo mundo; q 
as mais illuftres Prouincias d’elle, não fe cótentàrão com 

■ enos,qucapproprialoaíy,o melhor queavariedade dc
■ s línguas lhe dauafaculdade. Como íetêviílo em très 

tradu-



traduções, q d’elles fefezerao caftelhanas,emhûaFran- 
çez , & em outra Italiana : & cm outra, que na lingualati- 
naficouimperfeyta,polamortede que ofeu Autor fevio 
falteado ao melhor tempo. Artificio grande, que a ver- 
dadeyra Fama inuetou,para com mais facilidade diuulgar 
pelo mundo a honra Amorne d’cftcilluftrc entendimento 
Portuguez. Por achar ncde hum dos maispoderofosfub- 
jeytos, com que ellapodiamais longe dilatar pelo mundo 
oscxtendidos limites defeu Império. As obras quenel­
les fc referem, fam Heroicas :aLinguagemPortuguez : o 
Autor, humilde. Variedade digna de cem algua confo- 
nancia,nao defagradar aos ouuidos de V. M. Pois hedef- 
ccndentcde tão famofos Heroas: praduzido das melho­
res Plantas Porruguezas. E exercitado cm leuãtar os âni­
mos mais humildes. Deixo outras cõueniencias dc letras 
& Prudência, que em. V. M.emtaoaito grao, concorrem 
juntas, & cm que a mais iJuftre fama coítuma fezer mais 
delcytofo emprego : pois Dcos tem tomado á fua conta 
cítacmpreza:quandoellas em tanto augmente & pureza 
defua Fec feexercitão, comocathlico zeloqueem o di- 
uino tribunal do Saudo Officio ( de que V. M. he Depu­
tado )fe tem vifto & experimentado. E entre tanto NoíTo 
Senhor &rc. Lisboa &: May o zz.de 609.

Domin^osFemande^

zz.de


L I C E N C, A S.

VI efte liuro que fc intitula Rimas &Luíia- 
dasdeLuis deCamoés,o qual ja foy mui­
tas vezes impreífo & emedado'.mas aísi como 

vay não tem coufa cõtra a nofta íanéta fé&bõs 
coftumes. Em o Conuento de NoíTa Senhora 
da Graça de Lisboa a 15.de lunho de 1606.

Fr. Antonio Freire,

VIfta a informaçam podefe imprimir efte 
liuro de Rimas &Lufiadas de Luis de Ca­
moes, & de pois de impreíío torne a efte Con-' 

Telho pera íe cófeiir,&dar licença pera correr, 
& íem ella não correrá. Em Lisboa 19.de lu­
nho 606.

Marcos Teixeira, Fjcy Fire^ da Veiga.

Vifta a licença acima podefe imprimir, a 
6. de lulhode 1606.

Saraiua.

POdefe imprimir, vifta a licença que tem 
do Santo officio,& fervifto na Mela. Em 
Lisboa a 10. de lulho de 1606.

Damiam d’Aguiar, Qofta.

15.de
19.de


*5 OS LVSIADAS 
de l V I s de 

CAMOES'

Canto primeiro. .

S armas, & os barões afsi- 
■ nalados,

Que da Occidentalpraya Lu, 
fitana^

For mares nunca de antes na 
uegados,

FaJJaram^ainda alem da Taprobana^ 
Em pcrigoss guerras esforçados, 
Mais do que prometia a força humano» 
E entre gente remota edificar ao^ 
Lfouo (HeinO)]uetantofiiblimarao»

E também as memórias gloriofas
Daquelles F(eii,que forao dilatando 
M bee}c> Imperiosas ttrrasipiciojas- 
De dff ricas de JfiàSdarão deuaftado* 
E aquelies que por obras Valerofas 
Se vão da ley da Morte libertando, 
f antando efpalbarey por toda parte^ 
Se a tanto me ajudar o engenho arte.



OS LVSIADAS DE L. DE CA. 
Qtfj'tm do fabio Grego,^ doT'royano, 

\^s nauegaçtiès grandes que fitter ao:
Qallefidejilexandro,®* del’rajano, 
ji fama das victorias quetiuerao, 
Que eu canto opeyto illuSire buftano, 
jl quern TSfeptunOy&Tfarte obedecerão: 
Qejfetudo o que'a-Tfufa antiguacantay 
Que outro Valor mçtis altofe aleuanta»

Evos Tagides minbas,pois criado 
'Tendes ent my bum nouo engenbo ardente, 
Sefenipreemverfo humilde,celebrado 

Toy demy Vofio no alegremente, 
T)aime agora bum fom alto,&/ublimadoy 

fdum efiillo grandilocogr corrente, 
^Porque de Vojsas agoasTbebo ordene, 
Que nao tenbaoenueja aas de fôypQcrene»

Taime bilafuria grande & fonoro fa, 
Enao deagreste a Vena,oufrauta ruda: 
Tf as de tuba canora úr belicofa, 
Que o peito acende,^ a'cor ao gesto muda • 
f)aime i?oal canto aos feitos da famofa 
Gente Voffa,quc a bfarte tanto ajuda: 
QueJè efpalhe fe cante no Vniuerfo^ 
Se tamfublime preço cabe em Verfo^

Evos



: CANTO PRIMEIRO. *
gM ò bem nafcidafegurança 

Da Lufitanaantigua liberdade, 
E nao menos certfsimaefperança, 
De aumento da pequena Cbrifandade: 
Vos o nono temor da Maura lança, 
bfarauilba fatal da nojfa idade: 
Dada ao mundo por Deos que todo o mande, 
Dera do mundo a Veos dar parte grande.

r
Vos tenrro,!? nouo ramo forecente, 

De hua aruorc de (frifto mas amada 
Que nenbíia nafcida no Occidente, 
Cefirea,ou Qbriftiantfsima chamada: 
Vedeono vojfo efcudo,que prefente 
Vos amotíra avilloriajapajfada'. 
Na qual Vos deu por ar mas^ deixou 
jis queelle pera fina Qru^tomou.

Vos poderofo ^ei,cujo alto Império, 
O Sol logo em nafiendo Ve primeiro: 
y~eo também no meio do fdemispberio, 
g quando dece o deixa derradeiro. 
Vos que efperamos jugo vitupério, 
Do torpe Ismaelita caualleiro: 
Do Turco Oriental,!? do Gentio, 
Que Inda bebe o licor dofanclo

. Ai Inclinar



OS LVSTÃDAS DE L. DE CA.
Inclinay por hum pouco a magefiade, 

Que nefie tenro gesto Vos contemplo, 
(Lue ja(e montra,qual na inteira idade, 
Quando fobindoyreis ao eterno templo, 
(>s olhos da real benignidade 
Ponde no chao:vereis hum nouo exemplo, 
De amor,dos pátrios feitos Valerofos, 
Fm Verfos deuulgado numerojos.

Vereis amor da patria,não mouido 
De prêmio Vil-mas alto,& qua/l eterno 
Que nam he prêmio Vtl,fer conhecido 

or bum pregão do ninho meti paterno, 
Ouui Vereis o nome engrandecido 
Daquelles de quem fois fenhor fyperno. 
E julgareis qual he mais excelente, 
Se fer do mundo ^eije de tal gente:

Ouui,que nao Vereis com Vas façanhas 
Fantadicas,fingi das,mentirofas, 
Louuar osVoJJos,como naseíiranhas 
Mufa$,de engrnndccerfe defejofas, 
jis verdadeiras Vojfas fam tamanhas, 
Que excedem as jonhadas fabulofas: 
Que excedem fodamonte,<y oVao^ugeiro, 
FOrlandofnda que fora Verdadeiro.

•' • Por



canto PRIMEIRO. J 
'Por tfles Vos darey hum Hjmofero,

Qug fe^ao fyi^ao Treino talféruiçOy 
Hum Egas,<& bü dom Fuas,q de Homero 

. A Citaraparelles fo cobiço:
(pois polos do%e pares daruos quero, 
Os do^e de Inglaterra,&■ o /eu Magriço, 
Douuos também aquelle illuslre Gama, 
Que para fi de Ene as toma afama,

Tois fe a troco de Qarlos <fei dé França, 
Ou de Qefar,quereis igual memória: 
Vede o primeiro dfonfo,cuja lança 
Efcurafa^ qualquer eftranbagloria: 
E aquelle que afeu Treino aJegurança 
Deixou,com a grande & profperaVifioria, 
Outro Ioane,inuiHo caualleiro,
O quarto,quinto Afonfos, & o terceiro.

Hem deixar ao mcus^erfos efquecidos, 
Mquelles que nos P^einos la da Murora, 
Se fi^erao por armastamfubidos, 
Vofabandeira fempre Vencedora.
Hum Pacbecofortifsimo,^ os temidos 
Mlmeidas,por quem fempre o Tejo chora» 
Albuquerque ternbil,QaUroforte, 
E outros em quem poder nao teue a morte, 
■T.‘ Ay E em



.OSLVSIADAS DEL. DE CA.E em quanto eu estes canto,& a Vos nam pofio 
Sublime T{ei,que nam meatreuo a tanto, 
Tomay as redeas Vos do 'feino vo fio, 
Dareis matéria a nunca ouuido canto 
Qomecem a fentir o pefo groffo, 
[Que polo mundo todo faça efpantof) 
De exercitos,  ̂feitos fingulares, 
DeAffrica as terras,^ doOriente os mares.

Hm Vos os olhos tem o Mouro frio, 
Em quem Ve Jeu exicio afigurado, 
So comVos Ver o barbaro Gentio, 
Moftra o pefcoço ao jugo ja inclinado: 
Tbetistodo o cerúleofenborio, 7 em peraVos por dote aparelhado: 
Que afeiçoada aogefto bello,& tenro9 
Defeja de compraruos pera genro.

Em Vos fe Vem da Olímpica mor ada, 
Dosdous auòs,as almas cafamofas, 
fdiia na pa^ Angélica dourada, 
Outra polas batalhas fanguinofas: 
Em Vos efptrao,Verfe renouada 
Sua memória,^ obrasValerofas: 
B la Vos tem lugar no fim da idade, 
7SÍq templo daJuprema eternidade.

Mds



CANTO PRIMEIRO. 4»
Mas em quanto efte tempopajfa lento. 

De regerdes ospouos,que o defejao: 
Day vosfauor ao nono atreuimento, 
Pera que ejles meus Verfos voffosfejao: 
jS 'Vereis ir cortando ofalfo argento: 
Os Vojfos ^Argonautas,porque Vejao, 
Quefam vitlos de Vos no mar yrado, 
E coftumaiuos ja a fer inuocado.

Ia no largo Occeano nauegauao, 
As inquietas ondas apartando, 
Os Ventos br andamente refpirauao, 
Das naos as Vellas concauas inchando: 
Da branca efcuma,os mares fe mofirauaol 
Qubertos,ondeasproasVao cortando. 
Jís marítimas agoas confagr adas, 
Que do gado de Proteo fam cortadas.

Quando os Deofes no Olimpo luminofo, 
Onde ogouerno eftà,da humana gente 
Se ajuntao em conjihogloriofo, 
Sobre as coufas futuras do Oriente: 
(pifando o cristalino Ceofermofo, 
Vem pela via Laclea,juntamente 
(jonuocados da parte deTonante, 
Telo Injeto gentil do Velho Aítlante.

Á 4 Deixo



OS LVSIADAS DE L. DE CA.
Deixao dosfete feos o regimento, 

Qge do poder mais alto lhe foi dado, 
jdlto poder,que fo co penfamento 
Gouernad Qeo,a Terraço Mar yr ado: 
Mli /ê acbarao juntos qum momento, 
Os que babitao o Arcturo congelado. 
E os que o Aujlro tem, <sr as partes onde 
~A Aurora nafce&o claro Sol fe efconde.

Ejlaua o (Padre ah fublime & dino, 
Que 'vibra os feros rayos de Vulcano, 
Num afiento de ejlretlas criítalinõ, 
Qomgejlo alto,jeuero,<&foberano, 
Do rosto refpiraua bum ar diuino, 
Que diuino tornara bum corpo bumàno: 
Qom buacoroa,^ ceptro rutilante, 
De outra pedra mais clara que dia.nante.

Em luzentes affentos, marchetados >
De ouro,zsr de per las,mai s abaixo eftauao 
Os outros Deofes todos ajfentados,

• Como a ^agão, a ordem concertauao, 
Precedem os antiguos mais bonrados, 
Mais abaixo os menores [e ajfentauao: 
Quando lupiter alto afi digendo, 
Qum tomdg Vo^começa^raue ^borrendfl.

k Eternos



CANTO PRIMEIRO. 5
Eternos moradores do lu^fnte 

Eftehfero polo claro dffento, 
Se do grandeValor da forte tente. 
Ve Lufo, não perdeis o penfajnanto, 
Deueis deter fabi do claramente 
Qomo be dos fados grandes certo intenta: 
Que por ella /efqueçao os humanos, 
Ve Jdfsirios fPerfas,Gregos ^pmanor.

Ia lhe foyfbem o "piftesfoncedido
Qumpoder tam fingelo <7 tam pequeno 
Tomar ao Mouro forte guarnecido,
Toda a terra que rega o Tejo ameno: 
Vois contra o Qafi e lhano tam temido 
Sempre alcançou fauor do Ceo fereno.
Afsi quefempre em fim com fama & gloria, 
Teue os tropheos pendentes da viCloria.

Veixo T)eofes atras afama antigua, 
Que co agente de Tdgtmulo alcançarão, 
Quando comVariato,na inimiga 
Guerra Romana tantofc afjamarão. 
Também deixo a memoria}que os obrigA 
A grande nome}quando aleuantarao 
T-iumqmrfeu capitão,que peregrino 
Emgio na Qeruaefpirito diurno.

Agora



OS LVSIADAS DE L. DE CA.
'/(gora "Vedes bem, que cometendo, 

0 diuidofo mar,num lenho lene 
(Por "vias nuncaVfadas,nao temendo 
De Affrico Cç 7>foto a força a mais fatreue: 
Que auendo tanto ja que as partes vendo, 
Onde o dia be comprido,Cr onde breue. 
Inclinao Jeu propofito,Cr  perfia 
jCvcr os berços,onde nafce o dia.

Prometido lhe eflà do fado eterno, 
Cuja alta ley nampode fer quebrada, 
Quetenbão longos tempos ogouerno 
Do mar,que Vè do Sol a roxa entrada: 
Nas agoas tempaffado o duro Inuerno, 

jt gente vem perdida Cr trabalhada. 
Ja parece bem feito, que lhe feja 
Mostrada a noua terra que defeja.

E por que,como vi fies,tem paffados 
Na viagem,tam afperosperigos, 
Tantos Qlimas Cr Qeos experimentadosj 
Tanto furor de ventos inimigos 
Que fejam,de termino,agafalhados 
Nesta cofia Affricanacomo amigos. 
E tendo guarnecida a laffa frota, 
Tornarão a feguir fua longa rota:

Efiaj



Se la pafiar a Luíit

CANTO PRIMEIRO. í
EFa^ palauras lupiter de^ia, 

Quando os Deofes por ordem refpondendo. 
Tf a fentença hum do outro difria, 
%a$oes diuerfas dando &■ recebendo. 
0padre Daco,ali nam confentia 
Tio que lupiter dijfe,conhecendo 
Que efquecerão feusfeitos no Oriente, 

ana gente,

Quuido tinha aos Fados que "viria 
Híia gentefortifsima de ITeJpanba, 
Pelo mar alto,a qualfojeitaria 
Da índia,tudo quanto Dor is banha 
ÍE com nouas viElorias "Venceria, 
jífama antiga,oufua,oufoffe ellranba, 
jíltamente lhe doe perder a gloria, 
De queNffa celebra inda a memória.

Ve que ja teue o Indo fojugado,
E nunca lhe tirou Fortuna,ou cafo, 
tpor Vencedor da índia fer cantado, 
De quantos bebem a agoa deParnafoi 
Teme agora que fejafepultado, 
Seutam celebre nome,em negro Vafo^ 
Dagoa do efquecimento,fe la chegao 
9sfortls. ^rtuguefes^ue nauegao,

Sujlentaüd
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Sujler.tdud contra elle Venus bella 

.Aff ei coada aa gente Lujitana, 
Tor quantas qualidades via nella, 
T>a antiga tani amadafua Romana, 
Nos fortes coraçces,nagrande eftrella, 

moflrárao na terra Tingitana:
£ na lingoapia qual,quando imagina, 
Qompouca corrupção cre quebe a Latina,

Ejlas caufas mouiao Qyterea, 
P mais,por que das Tarcas claro entende 
Que bà defer celebrada a clara Dea, 
Onde agente belígera fe estende.
Afsi quebum pela infanüa que arrecea, 
Bo outro polasbonras que pretende., 
Tebatem,^ naper fia permanecem, 
A qualquer Jeus amigosfauorecem:

Qual Aufiro fero,ou Boreas na efpeffura, 
TeJtluefire aruoredo abaflectda, 
(Rompendo os ramos vao damataefcura, 
Qomimpito e^braue^a defmedida, 
(Brama toda montanha,o fom murmura, 
(Rompenfe as folhas,fcrue a ferra erguida. 
Tal andaua o tumulto leuantado, 
Entre os Teofes no Olimpo confagrado.

Mas



CANTO PRIMEIRO. J '
Mas Marte que da Deofa fuslèntaua^ 

Entre todos as partes em porfia, 
Ou porque o amor antiguo o obrigaua^ 
Ou porque agente forte o merecia, 
T)e antre os Deofes em pee fe leuantaua, 
Merencório no gejto parecia: 
0 forte efcudo ao collo pendurado, 
Deitando pera trás medonho zsr irado,

*A "vifeira do elmo de Diamante, 
Aleuantando hum pouco,muy feguro, 
í*or darfeu parecerfe pos diante 
De lupiter,armado,forte isr duro: 
E dando hüa pancada penetrante, 
Qo conto do baflão,no folio puro: 
0 ceo tremeo,<& Apoio de toruado, 
Hum pouco a lu^perdeo, como inflado,

E di/se afsi,ó padre a cujo império, 
Tudo aquillo obedece,que criafle, 
Se efla gente que bufca outro Emispberio, 
CujaValiagr obras tanto amafte: 
Tfao queres quepadeçaovituperio, 
Como ha ja tanto tempo que ordenajle 
Nao ouças mais, pois es juy^direito, 
%.a^s de parece que hefospeito.

9^
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gue fe aqui a ra^ao fe na» moftraffe 

p^enctda do tcmor demaftado, 
'Bernfora que aqui Baco os foment affe, 

To is que de Lufo vemjeutam priuado: 
Mas eflatencao fua,agora paffe, 
Torque em Jim Vem de eftomago danado, 
(due nunca tirara alhea enueja, 
0 betfl que outrem merece,o ceo defeja.

£ tu padre de grande fortaleza, 
Ba determinaçatn que tes tomada, 
l!fam tornes por detrás pois be fraque^* 
Befâirfe da coufa começada.
Mercurio pois excede em ligeireza 
jío vento leue,^ aa feta bem talhada, 
Lhe Va moftrar a terra,onde fe informe 

Ba índia,cr onde agentefe reforme.

(forno ilio diffe o Tadre poderofo, 
M cabeça inclinando,conjentio 
7>fp que diffe MauorteValerofo, 
B ISceclarfobre todos efparzjo: 
Telo caminho Lacleo gloriofo, 
Logo^cada hum dos Deofesfe partio, 
Fazendo feus reaes acatamentos, 
Teraos determinados apoufentos.



CANTO PRIMEIRO. t
Em quanto ifio fe pafi^na ftrmofi 

Qafa Eterea do Olimpo omnipotente 
(fortaua o mar agente belicofa: 
Ia la da banda do ./luflro,^ do Oriente, 
Entre a cofia Etbiopica&r af amofa 
Ilha defam Lourenço^ o Sol ardente 
Queimauaentam os Deofis,queTifeò 
Qo temor grande em pexes conuerteò.

Tam brandamente os Véntos os leuauao, 
Qomo quem o ceo tinha por amigo: 
Sereno, o ar, ^sr os tempos fe mofirauao 
Sem nuuésfim receio de per 120: 
O promonterio prajfioja paflanao 
T\a cosia de Etbiopia,nome antiguo. 
Quando 0 mar defeobrindo lhe mofiraua, 
Nonasilhas que em torno cerca,z? lana»

Vafco da gania,0 forte (fapitao,
Que a tamanhas emprefasJe oferece, 
T>e foberbo^ de altiuo coracao, 
/ quem fortuna femprefauoreça 
*Pera fe aqui deter,nao Ve ra^ao, 
Que inhábitada a terra lhe parece: 
^or diantepafiar determinada: 
^fasnamlUfoccedeo como cuydaua.-7’ Eis



©S LVSIADAS TEL. DECA. 
fis aparecem logo em companhia,

Hils pequenos bateis^que vem daquella 
Que mais chegada à terra parecia, 
Qortando o longo mar com larga Vella', 
Agente fc aluoroçagr de alegria 

’N. a o Jabe mais que olhar a cauja delia, 
Que gente jera efta,em Ji de^iao, 
Que coßumes,que leytque d\ei teriaol

As embarcações eraoyta maneira 
Muy Veloces,eSireitasg ‘7' compridas, 
As vellas com que Vem erao de esleira, 
Duas folhas de ’Palma bem tecidas: 
A gente da cor.era Verdadeira, 
Que Phaeton,nas terras acendidas 
Ao mundo deu,de ouladog?nao prudente, 
0 Pado o fabe,<& Lampetifa ofente,

JA panos de algodão vinhao Vefiidos, 
3)e Varias cores,brancos,^ liftrados, 
Idüs tracem derredor deji cingidos, 
Outros em modo ayrofo fobraçados, 
f)as cintas pera cima Vem defpidos: 
^or armas tem adagas,^ tareados. 
Qom toucas na cabeça,zr nauegandof 
AnafisJonorojos vão tocando.



CANTO PRIMEIRO. 9
Cos panos,& cos braços acenaùao, 

Aas gentes Ld>fit anas que efyerafîeni*. 
Mas ja as proas ligeiras [e tnclinauao, 
Para que junto ás ilhas amainajfem. 
Agente^ marinheiros trabalhando,

• Como fe aqui os trabalhos facabajfemt 
Tomao Vellas,amainafe a Verga alta, 
Da ancora o mar ferido,encima J alta*

Nao erao ancorados quando agente 
Estranha,polas cordas ja Jiibia, 
7\lo gefto ledos vcmp&r humanamente, 
O (fapitaofublime os recefia. 
Ms mefinas manda por em continente, 
Do licor que Leo prantado auia: 
Enchem Vafos de vidro,& do que deitao, 
Os de Phaeton queimados nada engeitao, 

fomendo alegremente preguntauao, 
'Pela Arabica lingoa,donde vinhaó, 
Quem erdOyde que ter rasque bufcauao, 
Ou que partes do mar corrido tinhaol 
Os fortes Lufitanos lhe tornauao, 
Ms difcrètas repojlasque conuinhaoz 
Os Portugnejesfomos doOccidenie, 
Hiatos bujcando as terras do Orientei
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T)o mar temos corri do,& nauegado

7 oda a parte do Antártico,^ Qalislo,
1 oda a cofia Africana rode ido . 
JAuçrJos (fios,&- terras temos vifio,
'Dum ^ey potente fomos,tarn amado, 
Tarn querido de todos,& bemqut'do,

Mas no Ugo entra- emos de Acbei oute.

»*

E por mandado feufiufcando andamos 
A terra Oriental,que o Indo rega, 
Por eile o mar remoto nauegamos, 
Que Jo dos feos Focas fe nauega, 
Mas ja ra^ao parece que Jaibamos, 
Se entrevas a verdade nao fe nega: 
Quem [ois,que terra he eftn que abitaisi 
Qu Je tendes da. índia algas finais.

Somof,hum dos das Tibas Ibe tornou, 
JdStrangiiros na terra,ley nacao

Que osproprios, fam aqutlles que criou 
Jl natura Jem ley,tdr /em ra^ao, 
Nof temos a'ley certa que infinou, 

e. 0 claro dejcendente de Abrahao,. _ 
Que agnra lern do mundo o Jenborio, 
A mãy Hebrea teue}<^ o pay Gentio,
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Eftallba pequena que habitamos, 

He em toda ejla terra certa efcala, 
$)e todos os que as ondas nauegamos, 
X)e Qailoa,de Mombaça^ de Sofala, 
E. por fer necejfaria,procuramos, 
fomo proprios da terra,de habitald. 
E porque tudo em fim Mos notifique, 
Chamafe a pequena Ilha Moçambique,

Eja que de tam longe nauegais, 
(Bufcando o Indo Llafpe,1^ terra ardente, 
Piloto aqui tireis forquem fejqis 
Guiados pellas ondas jabiamente. 
Também fera beni feito que tenhais, 
J)a terra algum refrefco, cr que o Pggentt 
Que e/la terra gouerna.que Mos Meja, 
E do mais necefíario Mos proueja*

Isto dizendo o Mouro fetornou 
M feus bateis com toda a companhia, 
»0 Qapiiao,ingente fe apartou, 
Qom mostras de druida cor teJia, 
fltito Febo nasagoas encerrou, 
Co cirro de tbriftafo claro dia, 
Vianda cargo d Innaa que alumiaffe, 
0 largo mu d do,em quanto repoufafe.

'Ez ' Anoi
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M noyte fe pajfou na lajfafrota, 

Com ejlranba alegria^tr não cuydada, 
Tor acharem da terra tão remota, 
Noua de tanto tempo defejada'.
Qualquer então configo cuyda,<& nota 
Efagente,^ na maneira defufada. 
E co.no os que na errada Seita crérao, 
Tanto por todo o mundo fe entenderão.

Ta Lua os claros rayos rutilauão, 
Tolas argenteas ondas Neptuninas, 
•As Eftrellas os Ceos acompanhauao, 
Qual campo reuefiido de boninas, 
Os furiofos "ventos repoufauão, 
Tolas couas efcuras peregrinas. 
Torem, da armada agente 1'igiaua, 
Como por longo tempo cojlumaua.

Mas afi como a durara marchetada, 
Osfermofos cabellos efpalbou, 
Ko Ceofereno^abrindoa roxa entrada. 
Mo claro Hiperionio que acordou, 
forneça a embandeirarfe toda a armada, 
E de todos alegres fe adornou'.
Tor receber comfeíias,^ alegria, 
0 Regedor das í.has que partia.

Partia
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Tartia alegremente nauegando, 

A Ver as naos ligeiras Lußtanas, 
Com refrefco da terra,emß cuidando, 
Que famaquellas gentes inhumanas. 
Que os apoufentos Cafptos habitando, 
A conquißar as terras Afianas 
Vierão^ por ordem do deftino, 
0 Império tomarão o Coftantino,

Recebe o Capitão alegremente, 
0 alouro,toda fua companhia', 
Talhe de ricas peças hum prefente, 
Quefo pera eße effeito ja traria'. 
Talhe conferua doce,& dalhe o ardente 

vjado licor que dà alegria.
Tudo o M'aura contente bem recebe, 
B muito mais contente cume,^ bebe:

iffiã agente maritima de Bufo, 
Subida pela exarcia,de admirada^ 
Notando o eftrangeiro modo,& Vfo, 
E a lingoagem tam barbar a, & enleada. 
Também o Mouro attuto efla confpjo, 
Olhando-a corto trajo,^ a forte armada. 
E perguntando tudo lhe de^ia, 
Sc por Ventura vinbão de Turquia'.

ÍB E mai
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£ mais lhe di^ tambemflue Ver defeja. 

Os liuros de jua ley'preceito, oufé, 
Per a Ver Je conforme a fia feja, 
Ouffarn dos de Chriîlojomo crè. 
E porque tudo notet&r tudo Veja, 
Ao Capttão pediaflue lhe dê, 
bdojtra das fortes armas de que Vfauao, 
Quando cos inimigospelejauao,

Pyfponde o Valerofo Capitão, ■ 
Por hum que a lingoa efcura bem fobia, 
J)arte ey Senhor illustre relação 
De mytda ley,das armas que traria, 
TSlem fou da terra,nem da geraçam, 
J)asgentes enojofas de ~I arquia, 
Máí fou da for te Europa bélicofa, 
Pufco as terras dalndia tamfamofa.

\A ley tenho d’aquelle^a cujo império 
-Obedece o vifibil^ inutfibil, 
Aquelle que criou todo o Emijfberioj 
[Tudo o quefente^ todo o injenjibil 
(Jue padeceo deshonra^ vitupério, 
Sofrendo morte in\ujla, & injtfribil: 
E que do ceo a terra em fin deceo, 
Porf tbir os mortais da terra ao ceo.

'Êesle
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T>efte T)eos homem,alto,infinito, 

Os LÂuros que tu pedes,nam traria» 
Que bem pojfo efcufar trazer fcripto 
Em papel,o que na alma andar denia. 
Se as armas qtieresVer como tes dito, 
Comprido ejfe defejò te feria.
Como amigo as Veras,por que eu me obrigo] 
Que nunca as queiras ver como inimigo.

Jfio di^endojnanda os diligentes 
Minifiros}amoftrar as armaduras, 
Tem arnefes,tr peitos reluzentes, 
Malhas finas, laminas feguras,
Efcudos de pinturas differences, 
Tilouros,efpingardas de aço puras] 
Arcos,& fagittiferas aljauas, 
Tarta/anas agudas,chuças brauas;

fLs bombas Vem de fogoso* j untamente 
As panellas Julfureas,tam danofas, 
Toremaos deTulcano namconfente 
Que dem fogo as bombardas temerojas. 
Torque ogenerofo animo,^Valente, 
Entre gentes tam poucas,& medrofas, 
Náo mofira quanto podeg? com razfio, 
Que he fraqueja entre ouelhas fer lião.

JB 4 <poretrr
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Porem dijloque o Mouro aqui notou, 

E de tudo o quevio*com olho atento* 
Hum odio certojia alma lhe ficou* 
Hua Vontade má de penjamento. 
"Mas mofiras*^ no gefio o não mofirou, 
Mas com rifonho, csr ledo fingimento, 
Tratalos brandamente determina, 
Mte que mofirar pofia o que imagina.

ilotos lhe pedia o Qapitao* 
Tor quem podeffe a I dia fer leuado, 
U)t%lbe*que o largo prêm io leuarão, 
Do trabalho que niffo for tomado, 
ffvometelhos o Mauro*com tenção 
De peit,o Venenofo,<& tão danado" 
Qwe a morteJe pode fie nefte dia, 
Em lugar de Tilotos lhe daria.

Tamanho odio foy&ra má vontade, 
Qjie aos efirangeiros fuptto tomou, 
Sabendo fer Jequaces da Verdade, 
Que o filho de Vauid nos enjinou, 
Os fegredos d'aquella Eternidade 
M quem yuy^o algum não alcançou. 
Que nunca falte hum pérfido inimigo* 
A aqueiles de qutm foíie tanto amigo?
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Trrtiofe n'Fio em fim co 4 companhia, 
Das naos ofalfo Mouro defpedido, 
Qom enganofa & grande corteßa, 
Com geßo ledo a todos,& fingido: 
Qortarao os bateis a curta y>ia 
Das agoas de Neptuno, & recebido. 
Na terra do objefuente ajuntamento, 
Sefoy 0 Mouro ao cognito apoufento»

Do claro aß ent 0 Etereo,o grão Tebano, 
Q.ue da paternal coxafoy nafcido 
Olhando 0 ajuntamento Lußtano, 
Ao Mouro [er moleßo,<& auorrecido: 
No penfamento cuyda bumfalfo engano 
Com quefeja de todo deftruydo.
E em quanto ilto fn na alma imaginnua 
Configoeflas palauras praticaua.

Esià do fado ja determinado,
Que tamanbas 'viEloiias tarn famofas, 
Ajao os Tortuguefes alcançado. 
Das Indian isgentes bclicojas, 
Eeufo filbo do Padrefuhiimado, 
Qom tantas qualidadesgenerofas, 
Ey de[ofrer que 0 Fadofauoreca 
Outrem,por qu'emmeu nomeßeßnreca»
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U quiferam os Vcofes que ttucffe, 

0 filho de Filipo nefia parte, 
'Tanto poder,que tudo JometeJfe 
'Debaixo do feu jugo,o fero Marte, 
Mas afie dejoffrer que o Fado defie, 
A tam poucos tamanho esforço,^ arte 
Ou eu cogram Macedonio,^ Romano, 
Demos lugar ao nome Eufitanol

Mao fera afsi,porque antes que chegado 
Seja este Qapitao,afi atamente 
Lhe fera tanto engano fabricado, 
Que nunca Veja as partes do Oriente, 
Eu decerey a terra,& o indignado 
Teitojeuoluerey da Maura gente, 
cporquefetnprepor viayra direita, 
Quem do oportuno tempo fe aproveitai

Tio dizendo yrado,<& quafiinfanó, 
Sobre aterra Mfricana defcendeo, 
Onde veftindo a for ma &geslo humano) 
Tera o Trajfo /abido fe moueo, 
E por milhor tecer o afiuto engano, 
Mjigefto naturalfe conuerteo, 
Dum Mouro,em Moçambique conhecido, 
Velho,fabio,^ co Xeque muy Valido.

E entrando
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Eentrando afsi afalarlbe,atempo & horas,

A fuafal/idade acomodadas,
L/be di^ como erao gentes roubadoras, 
Eftas que ora de nono fam chegadas, 
Que das nações na cosia moradoras, 
Qorrendo afama"veio,que roubadas, 
Eorao por efieshomes que pafíauao, 
Que compaclos de pazjempre ancorando.

E fabe mais Abe di^como entendido 
Tenho de fies QbriftaÕs fanguinolentos, 
Que quafitodo 0 mar tem deftruido, 
Com roubos,com incêndios violentos. 
E tracem ja de longe engano Vrdido, 
Contra nos^ que todos fetis intentos 
Sam pera nos matarem^ roubarem^ 
E molberes filhos captiuareni.

E também fey que tem determinado, 
'Devir por agoa a terra.muito cedo, 
0 Capitão dos /eus acompanhado, 
Que da tençani danada nafee 0 medo. 
Tu deves dejr também cos teus armado 
Efperallo em cilada.occulto cs' quedo. 
Porque faiado agente defcuydada, 
Cairão facilmefite na cilada.

Efi
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£ feinda nao ficarem dette geito, 

Deftrkydos,ou mortos totalmente, 
Eu tenho imaginada no conceito, 
Outra manha & ardil que te contente'. 
Mandalhe dar Tiloto,que de geito 
Se]a attuto no engano,tarn prudente, 
Que os leue aonde fejao dettruydos, 
'Desbaratados mortos,ou perdidos<

Tanto queeflas palauras acabou, 
0 Mouro nos tais ca[os,fabio <& velho 
Os braços pelo colla lhe lançou, 
Mgradecendo muito o tal confelbot 
E logo nejje inttante concertou, 
Ter a a guerra o belígero aparelho*. 
Tera que ao Tortugues fe lhe tornaffe, 
Em roxo fangue a agoa que bufcajje:

E bufca mais pera o cuydado engano. 
Mouro que porPiloto a nao lhe mande', 
Saga^ajluto^ Jabio em todo o dano 
T>e quem fiar Jepoffa hum feito grande, 
Di^lhe que acompanhando o Lufitano, 
Tor tais coftasgcr mares co elle andei 
Que [e daqui efcapar, que la diante 
Va cair onde nuncafe alertante.

Tdo
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la o rayo Jpolineo yiifitaua,

Os montes Hjibatbeos acendido, 
Quando Gama cos[eus determinaua, 
De pir por agoa a terra apercebido: 
Agente nos bateis[e concertaua, 
[orno fefojfe o engano ja Jabido: 
Mas pode fojpeitarfe facilmente, 
Que o coração prejago nunca mente.E mais também mandado tinha a terra, 
De antes pelo Piloto necejfario: 
E foilbe reSpondido em Jom de guerra, 
Cafo do que cuydaua muy contrario: 
Por ifio^ porque fabe quanto erra, 
Quemfe cr e de [eu pérfido aduerjario. 
Apercebido \>ay como podia, 
Em ires bateis fomente que traria:

Mas os Mouros que andauao pela praya, 
Por lhe defender a agoa de/ejada. 
Hum de e[cudo embarçndo, de a^agaya. 
Outro de arco encuruado,^fitta eruada, 
Efperao que a guerreira gentefiya, 
Outros muytosjapoSlos emcillada. 
E porque o cafo leuefc lhe faça, 
Poem bus poucos diante por negaça,

Andao
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'Mndaopela ribeira alua arenofa, 

Os belicofos Mouros acenando, 
Com a adarga,o a aslea perigofa, 
Os fortes Vortuguefes incitando, 
IS-jw fffre muito a gentegenerofa, 
jiftdaríbe os Caes os dentes amoflrando» 
Qu ilqutrem terra falta,tam ligeiro, 
Qae nenhumdi^er pode quéheprimeiro»

Qual no corro [anguino,oledo amante, 
Kendo a fermofa dama defejada, 
0 Touro bufca,& pondofe diante, 
Sait a,cone fibila,acenagr brada, 
Mas o animal atroce ne ff e inftante, 
Com afronte corrigera inclinada, 
(Bramando duro corregy os olhos cerra, 
(Der riba feregsr mata,& poem em terra9.

Eis nos bateis ofogofe leúanta, 
ífafuriofa cr dura artilberií, 
4 plúmbea pela'mata,o brado efpanta' 
Ferido o ar retumba,^ a foui a, 
0 coraçam dos Moucos fe quebranta, 
0 temor grande o fanguelhe resfria, 
ï. foge oefcondido de medrofo, 
B moí re o defcuberto auenturofo, 

T{d9
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tflãofe contenta a gente (Portuguefa, 

Mas feguind» a 'viflaria, eíirue, <& mata 
Mpouoaçaolem mui o, ■& feni dtfja, 
Esbombardeajacende^ desbarata. 
\Jacaualgada ao Mouro ja lhe pefa, 
Qfte bem cuidou comprala mais bar. ta, 
la blasfema da guerra,maldizia, 
0 Velbo inerte^ a mãy que o filbo cria»

Fugindo,afeta o Mou.ro Vay tirando, 
tsem força}de conarde,& de apreffado, 
A pedrato paog^ o canto arremedando^ 
Dalbe armas o furor dfatinado. 
la a liba,*? todo o mais,dtf'inparaudot 
A terra firme foge amedrontado.
Paffa/j- corto do mar c eftreito braco, 
Que a liba em torno cercarem pouco efpaço.

Mus Vao nas alma dias carregadas, 
Mum corta o mar a nado diligente. 
Çfiemfe affoga nas ondas encuruadas:t 
Quem bebe o mar,edro deita ju>itamente, 
Arrombao as tneudas bambar dadas 
Os Pangaios jotis da bruta ^ente.
Telia arte o Português e m fim Caftiga,

Vil malicidjper/idafnimtga,
. Tornãò
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Tornao Vtíloriofos pera a armada, 

Qo defpojo da guerra,& ricaprefa, 
E Vão a [eu prazerfa^er agoada, 
Sem achar refifiencia,nem defefa 
Ficaua a Maura g^nte magoada, 
FQ odio antigo,mais que nunca acefa. 
E vendo [em vingança tanto dano, 
Somente eftriba no Jegundo engano.

Ta^es cometer manda arrependido, 
0 Regedor daquella inica terra, 
SemJer dos Lufitanos entendido,
Que em figura de pa^ lhe manda guerra, 
Torque o Tiloto falfo prometido,
Que toda a má tenção no peito encerra: 
Ter a os guiar à morte lhe mandiua 
Como em final das pa^es que trataua.

0 Capitão,que ja lhe então conuinha, 
T ornar a Jeu caminho acojlumado,
Que tempo concertado,<&• Ventos tinha, 
Terayr bufcar o índio dejejado, 
Recebendo o Filoto que lhe vinha, 
Foji delle alegremente agafalhado, 
Erefiondendo ao mettjageiro,a tento 
/as Vellas manda dar ao largo Vento,

Vefia

L.DE
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As ondas de Anfitrite diuidia, 
Das filbas de N-erèo acompanhada, 
Fiel,alegre,doce companhia. 
O Capitão,que naÕ.cabia em nada, 
Do enganoja ardil que 0 Mouro Vrdia*. 
Dellemay largamente fe informaua, 
Da índia toda,& coftas quejiajfaua.

Mas 0 Mouro inftruido nos enganos, 
Que 0 maleuolo Daco lhe enftnara 
De morte,ou captiueiro nouos danos} 
.Antes qúe a índia chegue lhe prepara, 
Dando ra^ao dos portos Indianos, 
Também tudo 0 que pede lhe declara. 
Que auendo por Verdade 0 que di^ia, 
De nada a forte gente fe temiai

Edi^ lhe mais cofalfo penfamento} 
Qomque Synon os Pbrigios enganou, 
Que perto eltá biía Ilha,cujo afteriio, 
Dono antigo Chriftao fempre abitou'. 
0 Qapitão que a tudo eíiaua atento, 
Tanto co ejlas nouas fe alegrou, 
Que com dadiuas grandes lhe rogatia, 
Que 0 leue a terra onde eftagente 'ellaua:

C ~ Ho
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Ho mefmo ofalfo Mouro determina, 

Qwe ofeguro (firiftão lhe manda & pede, 
Que a Ilha he p o fui da da malina 
Gente,que fegue o torpeMahamede: 
.Aqui o engana ísr morte lhe imagina, 
Porque em poder Cr forças muito excede 
M Moçambique,eSia Ilha que fe chama 
Quiloa,muy conhecida pola fama,

Pera lãfe inclinaua a leda frota, 
Mas a Deofaem Qythere celebrada^ 
Vendo como deixaua a certa rota, 
Poryr bufcar a morte não cuidada, 
Piãoconfente que em ter ratão remota 
Se perca a gente delia tanto amada, 
T com ventos contrair os a defuia, 
Donde oPiloto ffifo A leu a,guia.

Mas o maluado Mouro naopodendo, 
Tal determinação leuar auante, 
Outra maldade inica cometendo, 
Ainda emfeu propofito confiante, 
Lhe disque pois as agoas difcor rendo, 
Os leudrão por força por diante, 
Que outra Ilha temperto,cu\agente, 
Erao U^iíiãos com Mourosjuntamente.

Também
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Também neîias palauras lhe mentia, 

Qomo por regimento em fim leuaua, 
One aqui gente de Cbrifto nao auia, 
Mas a que a Mabamede celebraua, 
0 Capitão que em tudo o Mouro cria, 
Virando, as vellas^a liba demandaua, 
"Mas nam querendo a Deofaguardadora, 
Ham entra pela barra[urge fora.

Bftauaa liba a terrâ tam cbegada, 
gue bum eftreito pequeno a diuidia, 

íía cidade nella fituada, 
Que na fronte do mar aparecia, 
■De nobres edificios fabricada, 
Como por fora,ao longe defcobria, 
Regida por bum ^ey de antigua idade} 
Mombaça be o nome da Hbd,<& da Cidadel

E fendo aella o Capitão cbegado, 
ESiranbamente ledo,porque efpera 
Be poder 'ver o pouo bapti^ado, 
Como ofalfo Tiloto Ibe difera. 
Bis Vem bateis da terra com recado 

^y>qtie ja Jabia a gente que era, 
Que Baco muito de antes o auifard, 
Ntfforma doutroMouro que tomar a<

Qz ' ’ ' 0 rtiâào
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0 recado que tracem be de amigos, 

Mas debaxo o 'Veneno Vem cuberto, 
Que os penfamentos erao de inimigos, 
Segundo [oy o engano defcuberto. 
0grandes & grauftimos perigos, 
0 caminho de vida nunca certo.
Que aonde agente poem fua efper anca, 
T&nha a vida tampouca fegurança.

No mar tanto tormenta, & tanto dano, 
Tantas Ve^es a morte apercebida, 
Na terra,tanta guerra, tanto ergano, 
Tanta necefsidade auorrecida.
Onde pode acolherfe hum fraco humano, 
Onde terâ fegura a curta Vidai 
Que não fe armej&je indigne o Qeo fereno. 
Contra hum bicho da terra tam pe^neno.

F I MT

L.DE
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CANTO SEGVNDO;

AneSletempo olucidoTlaneta, 
Que as horas vai do dia disíin- 

guindo^ _ •. .■
Chegaua aa defe\ada*<&lenta 

Meta,
A IwgCelesíeaasgentes encobrindo: .
£ da caja marüimajecreta,
Lhe efiaua o Deos tAfflurno aporta abrindo 
Quando as infidas gentesj e cbegarao 
Aas naosque pouco auia que ancorarao.

D antre elles hum que tragcncomendado,
O mortífero engano ̂ afsi deçia: 
Capitão vaíeroj oy que cortado 
Lens de SQgptuno o reino.^ falfa via-, 
O 'Jdpi que manda efla llha,atuoraçado 
T)a vinda tua tem tanta alegria, * 
Que nada ãej e}a mais que agafalbartel 
V erief^- do: neceffario reforraarte

Epor-
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E torque e/lã em efiremo "deje]ofo 
E) e te ver,como coifa nomeada, 
Ee roga que de nada recefo, 
Entres a barra, tu com toda armada: 
E porque do caminho trabalbofo, 
''Eraids  ̂gentedeb:!,& ca fada, 
Tbigflue na terra podes reformata, 
Ç±ue a nature ta obriga a dcje\ala, 

Efo btficando vas.me ca doria,
Queproduze oauríferoLeuante, 
fianella, Crauo,ardente efoe.ciana, 
Ou T)rcgaJ aluttfiera,&- preftante: 
Oufe queres lu^e^ie pedraria, 
0 Rubi fino,o rgido T)ianiante: 
Ebaqul leuaras tudo tam Jbbei o, 
Com que faças o fim a teu dfie\o, 

/^mefageiro o Capitão rejponde, 
fis palauras do "Rei. agradecendo, 
C disque porque o Sol no mar} e cfconde, 
g\(am emrapera dentro obedecendo, 
Torem que como a lucgmi/irarpor onde 
Eai fom perigo à frota não temendo, 
Comlndrã/ em receio / eu mandado, 
Qí; ’ a mais por ta!fetibordlã obrigado.

■ < PreguntaUie


